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I – Introdução 

A etapa denominada sanduíche do doutorado realizada na Universidade 
de Coimbra em Portugal foi desenvolvida no Centro de Estudos de Geografia e 
Ordenamento Territorial (CEGOT) com a participação do pesquisador Carlos 
Augusto Brasil Peixoto e supervisão do professor Dr. Lúcio José Sobral Costa. 

O estágio no CEGOT foi proposto pela orientadora do doutorado 
professora do programa de pós-gradução da Geografia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul a Drª Dirce Maria Antunes Suertegaray que realizou o 
contato e depois acompanhou o desenvolvimento das seguintes etapas da 
pesquisa: revisão bibliográfica, elaboração, edição e formatação do texto final da 
tese. 
 

II– Objetivos da Viagem 

Os objetivos da viagem são de qualificar e atualizar o pesquisador nas 
áreas estudadas no doutorado que são os conceitos sobre geodiversidade, 
patrimônio geológico, geoconservação e geoturismo e de participar de cursos de 
atualização sobre estes temas, ministrar palestras apresentando o Serviço 
Geológico do Brasil e os projetos que participou e mostrar os resultados 
preliminares da pesquisa de doutorado além de realizar trabalhos de campo. 
 

III – Programa da Viagem 

A etapa foi realizado no período de 31/05 a 29/10/2022. As atividades de 
pesquisa ocorreram no laboratório do Centro de Estudos de Geografia e 
Ordenamento Territorial – CEGOT, localizado no colégio de São Jerônimo no 
Polo I da Universidade de Coimbra. 
 

IV – Descrição e Análise dos Assuntos Tratados 

A – Atividade no Laboratório de Investigação 

No laboratório do CEGOT a sala contava com bancadas e espaço para 
instalar o notebook e acesso a rede de wireless da universidade, neste local 
foram realizadas as etapas de pesquisa e revisão bibliográfica, edição de artigos 
científicos e reuniões de orientação com o supervisor e a orientadora para 
elaboração, formatação e edição do texto final da tese (Figura 7). 

Neste período também foram elaborados quatro artigos científicos, 
sendo o artigo “Patrimônio geológico do Pampa Brasileiro onde Ações de 
Geoconservar, Geopreservar e Geoproteger são os Desafios do Século XXI” 
aprovado e que será publicado na próxima edição da Revista de Geografia e 
Ordenamento do Território – GOT. E dois artigos foram aceitos um na Revista 
Brasileira de Ecoturismo com o título “Geoparque Capixaba – Proposta 
Geoturística para o Espírito Santo” e na Revista Ciência Geográfica o artigo 
“Biomas do Brasil – Biodiversidade versus Geodiversidade suas analogias e 
antagonismos. Estudo de Caso: Bioma Pampa Brasil”, o quarto esta na fase final 
de edição. Também foi realizada a preparação e edição da palestra para o Dia 
Internacional da Geodiversidade. 
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B - Participação Curso, Palestra e Reunião 

Neste período ocorreram a participação em palestras e curso, a primeira 
atividade foi a palestra sobre o tema: Uma Única Morada: Desafios do Século 
XXI para o Meio Ambiente ministrada pelo professor Dr. Carlos Augusto 
Assunpção de Figueiredo da UNIRIO em 05/06/2022 no Centro Cultural Penedo 
da Saudade – Instituto Politécnico de Coimbra (Figura 1). 

A segunda atividade foi um conjunto de palestras realizadas no Centro 
de Interpretação do Monumento Natural das Pegadas de Dinossáurios de Ourém 
Torres Novas e visita técnica ao geossítio (Figura 3). 

A terceira atividade a participação no curso de verão XXII Novas 
Fronteiras, Outros Diálogos: Cooperação e Desenvolvimento, realizado no 
Centro de Estudos Ibéricos localizado na cidade da Guarda, entre os dias 28/06 
a 02/07/2022, com duração 40 horas (Figuras 4, 5 e 6). 

A quarta atividade foi realizada em 06/10/2022 na biblioteca do CEGOT 
do Departamento de Geografia e Turismo da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra denominado de Iº Encontro Científico em 
comemoração ao “Dia Internacional da Geodiversidade” (Figura 8). 

A quinta atividade foi a reunião realizada no dia 14/10/2022 na 
Universidade do Minho com o professor geólogo Dr. José Bernardo Rodrigues 
Brilha e com a doutoranda desta universidade a geóloga Violeta de Souza 
Martins sobre as pesquisas de doutorado que fazemos no tema Patrimônio 
Geológico e que estão na fase de finalização e conversamos sobre futuros 
projetos que o Serviço Geológico do Brasil possa desenvolver e investir nas 
áreas de patrimônio geológico, geoparques, modernização do aplicativo Geossit, 
cursos e treinamentos e possíveis intercâmbios estudantis com os 
pesquisadores em geociências que atuam nestas áreas (Figura 9). 
 

C – Atividade de Campo 

No periodo do estágio foram realizadas atividades de campo como a 
visita ao Centro de Interpretação de Vista à Jazida com Pegadas de Dinossaurios 
– Pedreira do Galinha – Ourém Torres Novas. 

A segunda visita foi ao Passadiços do Cerro da Candosa localizado na 
Freguesia de Vila Nova do Ceira no Concelho de Góis (Figura 2). 

E por fim as três visitas de campo promovidas pelo XXVII Curso de verão 
em Coimbra e Guarda e que foram divididas nas seguintes Rotas Ibéricas: 

 Roteiro 1: Coimbra conhecimento e cultura; entre a Alta e a Baixa visita 

ao Museu de Ciência da Universidade de Coimbra e percorrer a Rota dos 

Escritores de Coimbra; 

 Roteiro 2: Calcanhar do mundo: entre margens e fronteiras do Interior 

profundo saindo de Coimbra, Fajão, Barroca, Lavacolhos, Donas, 

Alcongosta, Portela da Gardunha, Fundão e Guarda; 

 Roteiro 3: Fronteira, resilência e baixa densidade saindo de Guarda, 

Castelo Rodrigo, Escalhão, Barca d’Akva, Lumbrales, Vitigudino, 

Salamanca. 
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V – Conclusões 

A etapa sanduíche foi importante para conhecer a forma de trabalho em 
centro de pesquisa qualificado como o desenvolvido no CEGOT. A troca de 
conhecimentos e experiências profissionais com pesquisadores de doutorado e 
pós-doutorado na área de ordenamento territorial e meio ambiente foi muito 
positiva e enriquecedora, pois este aprendizado foi aplicado no desenvolvimento 
da tese e que será replicado em projetos de pesquisa nas áreas de 
geodiversidade e patrimônio geológico e em treinamentos e cursos. 

A experiência de realizar parte do curso de doutorado em centro de 
pesquisa com reconhecida qualidade técnica é de suma importância para o 
currículo do pesquisador em geociências e para o Serviço Geológico do Brasil, 
pois atualiza o conhecimento e moderniza sobre as técnicas de pesquisa 
utlizadas nos projetos de Gestão Territorial. 

Os cursos, palestras e trabalhos de campo que participei colaboraram 
para se conhecer a forma de como são realizadas estas atividades, observa-se 
que a universidade investe de forma sistemática na infraestrutura como 
biblioteca, salas e auditórios, em equipamentos e redes de internet estáveis e 
em prossionais que trabalham de forma intensiva para que os eventos ocorram 
como o proposto e que os participantes tenham todo o conforto e tranquilidade 
para desenvolver as atividades previstas. 

A sala de trabalho no colégio São Jerônimo tinham boas condições 
técnicas para desenvolver a pesquisa faltou apenas monitores com as 
dimensões técncias necessárias para melhorar a dinâmica para analisar e editar 
as imagens de satélites e o texto final da tese. 

Os custos para realização da etapa sanduíche com alimentação, mesmo 
sendo nos restaurantes da universidade, aluguel de quarto, transporte e para a 
realização de trabalhos de campo são excessivamente elevados devido a 
diferença cambial, sendo necessário que para a realização deste tipo de 
curso/treinamento tenha um subsídio, pois fica inviável de serem custeados 
apenas pelo pesquisador. 

O Serviço Geológico do Brasil através da ASSUNI deve continuar a 
incentivar e apoiar que pesquisadores em geociências desenvolvam parte de 
suas pesquisas de doutoramento ou de treinamento em centros de investigação 
e/ou universidades qualificadas e que realmente tenham expertise no tema, para 
que estas experiências e treinamentos adquiridos neste período no exterior, 
sejam repassados e transmitidos para os colaboradores, após serem é claro 
testados e aprovados pelos gestores da  Central do Saber e que assim após este 
processo avaliativo possam ser aplicados nos projetos institucionais e de 
educação continuada. 
 

VI – Recomendações 

O Serviço Geológico do Brasil precisa seguir investindo em capacitação 
técnica através de acordos e convênios com Universidades, Centro e/ou 
Institutos de Pesquisa e Serviços Geológicos, para que os profissionais 
geólogos, engenheiros e todos que estão ligados a área técnica recebam 
treinamento para melhoria no gerenciamento, fiscalização, modernização de 
processos e no desenvolvimento de projetos na área de Geociências, Meio 
Ambiente, Sensoriamento Remoto e Tecnologia da Informação. 
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Em cursos, treinamento e etapas sanduíches de doutorado e/ou 
mestrado, a sugestão é que o pesquisador em geociêcias e chefias tenham bem 
definido o cronograma de trabalho, e que este seja bem detalhado e exequível 
com as datas de cada etapa bem planejadas para que a pesquisa seja 
desenvolvida sem contratempos. E que a viagem para o país escolhido ocorra 
apenas após a universidade e/ou instituição de pesquisa confirme a matrícula e 
informe quem serão os responsáveis pelo acompanhamento do pesquisador e 
seus contatos. 

É importante que o colaborador viage para o país onde residirá 
temporariamente, apenas quando obtiver o visto de estudante emitido no 
passaporte brasileiro, e que toda a logística de acomodação, deslocamentos e 
alimentação estejam bem acertados entre as partes envolvidas para evitar 
transtornos futuros e/ou o retorno antes do prazo previsto devido as dificuldades 
burocráticas de realizar estes encaminhamentos e negociações tendo que 
trabalhar e assitir as aulas. 

A sugestão para a ASSUNI e gestores envolvidos neste tipo de processo 
é de criar mecanismos para monitorar o pesquisador estudante de forma regular 
e sistemática para acompanhar no caso de forma remota de como esta 
transcorrendo a adaptação no país e na instituição onde esta sendo 
desenvolvido o trabalho de pesquisa e/ou treinamento, e caso seja necessário 
intervir e auxiliar na solução de forma diligente em caso de possíveis 
adversidades e contratempos que possam ocorrer ao longo da estadia e que por 
ventura dificultem a execução do projeto e em últimas consequências antecipe 
o retorno do pesquisador. 
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ANEXOS 
 

ANEXO I – CARTA ACEITE 

 



 

 

 

ANEXO II – ATESTADO DE MATRÍCULA 



 

 

 

ANEXO III– PUBLICAÇÃO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 

 

 

 



11 

 

ANEXO IV– CARTA ACEITE - REVISTA CIENTÍFICA 

 
REVISTA DE GEOGRAFIA E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 
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REVISTA CIÊNCIA GEOGRÁFICA 
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REVISTA BRASILEIRA DE ECOTURISMO 

 

 



 

 

 

ANEXO V – CERTIFICADO CURSO DE VERÃO 
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ANEXO VI – IMAGENS DAS ATIVIDADES REALIZADAS 
 
 

 
Figura 1 – Palestra Uma Única Morada: Desafios do Século XXI para o Meio Ambiente 
ministrada pelo professor Dr. Carlos Augusto Assunpção de Figueiredo da UNIRIO em 
05/06/2022 - Centro Cultural Penedo da Saudade – Instituto Politécnico de Coimbra. 

 

 
Figura 2 – Visita ao Passadiço do Cerro da Candosa. 

 
 

  
Figura 3 – Visita ao Centro de Interpretação de Vista à Jazida com Pegadas de Dinossaurios – 

Pedreira do Galinha – Ourém Torres Novas 
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Figura 4 – Visita ao Museu de Ciência da Universidade de Coimbra – Setor de Mineralogia e 

Geologia – Roteiro 1. 
 

 
Figura 5 – Visita a Aldeia do Xisto em Fajão – Roteiro 2. 

 

 
Figura 6 – Visita ao Parque Natural do Douro Internacional Sapinha - Escalhão - Roteiro 3. 
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Figura 7 – Reunião com a orientadora Drª Dirce Maria Antunes Suertegaray e o supervisor do 

estágio sanduíche no CEGOT professor Dr. Lúcio José Sobral Costa. 
 

 
Figura 8 – Participação no curso de Verão na Guarda e palestrando no Dia Internacional da 

Geodiversidade em 06/10/22. 
 

 
Figura 9 – Reunião realizada no dia 14/10/2022 na Universidade do Minho com o geólogo e 

professor Dr. José Brilha e os geólogos do Serviço Geológico do Brasil Violeta de Souza 
Martins e Carlos Augusto B. Peixoto. 


